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A sociedade é organizada com base no principio de que qualquer individuo que
possua certas caracteristicas sociais tem o direito moral de esperar que os outros o
valorizem e o tratem de maneira adequada (Goffman, 1959, tradu¢do minha?).

1. Introducao

A ideia deste artigo “A contemporaneidade de Goffman em tempos de redes sociais: reacées a
uma denuncia de racismo corporativo” surgiu a partir de dois fatos:

1. A postagem de um empresdrio, branco, em rede social, sobre um episddio de racismo
sofrido por um conhecido seu, negro, cometido pelo recrutador de uma empresa que,
qguando percebeu a cor da pele do candidato a vaga, se negou a recebé-lo, dizendo: “— Eu
ndo entrevisto negros”;

2. A leitura de varias obras de e sobre Erving Goffman, sua contemporaneidade e seu legado,
gue me inspiraram a investigar a aplicabilidade de sua teoria aos estudos de interacao
social também através de redes sociais.

Meu interesse pela tematica do racismo corporativo teve inicio durante minha atuacao
como Educadora em projetos sociais de qualificacdo profissional de uma ONG, oferecidos em
diversas favelas da cidade do Rio de Janeiro. Os participantes eram jovens oriundos de familias de
classes sociais populares — alguns em estado de extrema pobreza — e, em sua maioria, pretos e
pardos. Dai a importancia de levar a eles conteddos técnico-comportamentais aos quais ndo
teriam acesso no espaco escolar oficial, tais como elaborag¢do de curriculo, entrevistas, dinamicas
de grupo e muitos outros ao longo da duragdo dos projetos.

Percebi, entretanto, que apesar de nossos esforcos em prover a esses jovens recursos
educacionais para que eles pudessem se candidatar a vagas em empresas através do Programa
Jovem Aprendiz, os resultados em termos de contratagdes se mostraram totalmente
insatisfatérios, pois a maioria deles permanecia sem emprego e, portanto, sem perspectivas de
melhoria em sua condigdo de vida e de suas familias.

Nao se pode afirmar que essa dificuldade de inserc¢do estivesse relacionada ao racismo por
parte das empresas, ja que no cadastro de candidatos que elas consultavam nao constavam fotos
nem o item cor/raca. Entretanto, pelo local de residéncia dos jovens ser, entre outros, Morro do
Borel, Mangueira, Cidade de Deus, seus enderecos “entregavam” sua identidade racial, uma vez

gue, conforme dados do Boletim das Desigualdades Sociais por cor ou raga no Brasil do Instituto

2 No texto original: “Society is organized on the principle that any individual who possesses certain social
characteristics has a moral right to expect that others will value and treat him in an appropriate way”.
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Brasileiro de Geografia e Estatistica (IBGE, 2019, p. 12) a popula¢do negra representa 75% entre os
mais pobres, “[...] e reside em domicilios com piores condi¢cdes de moradia e com menos acesso a
bens e servicos que a populacdo de cor ou raca branca”.

Nesse sentido, a citada postagem-dendncia do empresario em uma rede corporativa,
acendeu os holofotes sobre uma das provaveis causas da ndo contratacdo dessa juventude negra
periférica — o racismo institucional. Hd inumeras outras, ocasionadas exatamente por essas
desigualdades, que igualmente dificultam o acesso da populacdo negra ao mercado de trabalho,
tais como as altas taxas de analfabetismo, alto nivel de evasdo escolar e tantas outras razdes
apresentadas no referido boletim do IBGE.

Esse tema se apresenta, portanto, duplamente relevante — tanto tedrica quanto
socialmente — na medida em que (i) a referida postagem foca a tematica do racismo, ndo sé atual
como de interesse geral, uma vez que provocou uma repercussao absolutamente inesperada para
os parametros de uma rede social corporativa e (ii) envolve investigacdo da atualidade da obra de
Goffman no contexto das interagGes sociais mediadas por tecnologia digital.

A publicacdo de Theo Van der Loo, a época Chief Executive Officer (CEQ) da Bayer, rendeu
aproximadamente 500.000 visualizacdoes, 4.500 likes, 2.000 compartilhamentos e 1.200
comentarios — fato raro em uma rede social corporativa — e gerou também inUmeras entrevistas,
tanto dele quanto da vitima, na midia escrita tradicional e online, de tal forma que impactou a
trajetdria pessoal e profissional do empresario, tornando-o um ativista por maior diversidade nas
empresas.

Essa repercussdao inusitada na rede empresarial, mais o fato de o LinkedIn ser uma
plataforma utilizada como “vitrine” de oportunidades nas empresas e de curriculos dos candidatos
a essas vagas, além de permitir publicacdo de artigos e comentarios, pressupéem um
comportamento social mais formal, mais corporativo de seus usudrios, evocando as seguintes
perguntas de pesquisa:

1. Como os internautas do LinkedIn apresentam suas opinides e interagem sobre um assunto
polémico em uma rede social corporativa e que caracteristicas dessas interagdes online se
assemelham as presenciais?

2. Em que medida a obra de Goffman pode respaldar teoricamente essas interacdes digitais
contemporaneas?

Este trabalho tem, portanto, a partir da postagem-denincia do empresdrio sobre o

episddio de racismo em entrevista de emprego e os comentarios interativos de internautas a essa
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ocorréncia, o objetivo de investigar de que forma a obra de Goffman sobre as interagdes sociais
pode servir como embasamento tedrico também dessas interagdes virtuais.

O contexto dos dados em rede social corporativa buscard, entdo, suporte tedrico nas
seguintes obras de Goffman e sua possivel adaptabilidade as interacées sociais através dos meios
digitais: A representacdo do Eu na vida cotidiana (1975); Estigma (1975); Forms of Talk (1981);
Frame Analysis (1974) e Ritual de interacdo (2011). Em paralelo, serdo utilizados livros e artigos
gue discorrem sobre a obra de Goffman, como em Jacobsen (2010) ou sobre comunicacdo
mediada por computador — CMC — como Biar (2020) e Serra (2005), entre outros.

O corpus contextual de pesquisa é composto (i) pela postagem original na rede social
LinkedIn feita pelo empresario Theo Van der Loo sobre uma atitude racista em uma situagao de
entrevista de emprego e (ii) pelos 1.222 comentarios gerados pela referida postagem-denuncia,
qgue, apos selecdo e filtragem de amostragens representativas de interacdo social, passardo por
verificacdo qualitativa de cunho interpretativista sob a 6tica goffmaniana.

A proxima secdo deste trabalho apresentard entdo um panorama de textos da obra de
Goffman selecionados por sua aparente adequabilidade as interagdes sociais online, no sentido de
investigar sua atualidade também para andlise da interacdo social mediada por tecnologias. Em
seguida, serdo abordados os fundamentos tedricos aplicados a metodologia utilizada para o
acesso e geracao de dados. Na secdo final, serdo apresentados os resultados obtidos, sua

interpretagao e discussao.

2. Goffman e as interag0es sociais

Dentre as inumeras obras de e sobre Erving Goffman analisadas, nos chamou
particularmente a atencdo “A arte de manipular a impressao”, que faz parte de um de seus livros
mais conhecidos e conceituados, “A representac¢do do Eu na vida cotidiana” (1975). Nele, Goffman
descreve alguns predicados que as pessoas devem ter para representar seus papéis sociais no
“teatro da vida”. Para que um personagem seja bem sucedido, ele tem que se munir de
estratégias para contornar — ou preferencialmente evitar — incidentes na representacao de seu
papel. Esses incidentes ou rupturas podem ocorrer através de agdes que, mesmo simpldrias,
podem causar efeitos danosos ao ator. Goffman as classifica como gestos involuntarios,
intromissGes inoportunas, “faux pas” (as famosas e indesejadas gafes) e cenas (o conhecido

“armar barraco”). Todos esses podem colocar em divida — ou em xeque — a representacdo do
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proprio ator, de sua equipe e até mesmo da plateia.

As préticas para neutralizar esses gestos inoportunos Goffman da o nome de “técnicas de
manipulacdo da impressdo”, e as divide em trés categorias, todas visando o que ele chama de
“salvar o espetdculo”: (i) medidas defensivas por parte dos atores; (ii) medidas protetoras por
parte da plateia ou de estranhos e (iii) medidas por parte dos atores que propiciem a plateia
tomar medidas protetoras em favor deles. Essa comparacdo metafdrica da vida real como uma
peca teatral, na qual todos representamos papeis e temos colegas de palco e audiéncia, facilita
muito a compreensao da intrincada dinamica das interagdes sociais.

Do livro “Frame analysis: An essay on the organization of experience” (1974), extraimos o
capitulo Frame Analysis of Talk, que descreve em detalhes a importancia das palavras e de como
elas podem se tornar fonte de aproximacdo, mas também de mal-entendidos nas interacbes
sociais. Goffman nos explica desde a producdo da fala e sua combinacdo de energia, ar e ondas
sonoras, até as regras linguisticas de competéncia, uso do equipamento sonoro e de expressdes
indexicais que “enquadram” a interacdo. Delineia também as regras de boas maneiras as quais os
participantes de uma determinada interacdo estdo sujeitos, que incluem negociacdo de trocas de
turnos, evitacdo de certos topicos, discricdo sobre informacdes pessoais e atencdo oferecida
ao(s)interlocutor(es).

Interessante também é como uma simples pergunta sobre um evento passado pode
desencadear, em vez de uma simples e até monovocabular resposta, uma narrativa mais
elaborada, plena de detalhes e dramatiza¢dao. Goffman sugere que o objetivo dos falantes nao é
prover uma informagdao a um receptor, mas sim oferecer um show a uma plateia.

Ja no capitulo Footing, originalmente parte do livro Forms of Talk (1981) e posteriormente
traduzido e inserido no livro Sociolinguistica Interacional (2002), Goffman nos apresenta o footing
como o dinamismo dos enquadres (o que esta acontecendo aqui e agora?), cujo exemplo mais
famoso internacionalmente foi representado pela interagdao do presidente Nixon com a jornalista
Helen Thomas, quando, ao fim de uma coletiva de imprensa, ele sai de seu papel de presidente —
mas ainda usando de suas prerrogativas — e passa a exigir que ela “dé uma voltinha” para que ele
possa avaliar sua silhueta em calgas compridas, enquanto as demais autoridades presentes,
constrangidas, sorriem.

III

Através desse “footing presidencial”, o autor ilustra seu ponto que envolve a tripla relacao
do “eu”: consigo mesmo, com o outro e com a elocu¢do que esta sendo construida. Além disso,

com relagdo ao falante, Goffman afirma que “podemos falar abertamente pelos outros e nas
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palavras dos outros, como fazemos, digamos, na leitura de um depoimento [...] porque muitas
vezes as palavras originais do orador, ainda que esteja comprometido com elas, foram escritas por
alguém outro” (Goffman, 2002, p. 135).

Passamos entdo para os fundamentos tedricos e metodoldgicos utilizados nesta
investigacdo acerca da contemporaneidade de Goffman em tempos de interacdo mediada pela

tecnologia.

3. Fundamentacgdo tedrica e metodoldgica

Os textos de Goffman referenciados anteriormente nos dardo subsidios para, a partir do
corpus contextual extraido de rede social corporativa, verificar sua adaptabilidade (ou ndo) ao
atual e crescente ambiente de interacGes sociais por meios digitais. Conforme mencionado por
Biar e Paschoal (2020), os comentdrios na Internet passaram a fazer parte da dindmica social
virtual e de nossas interacdes cotidianas, a partir do acesso a um computador ou aparelho celular.
Com esses requisitos, conseguimos ler e postar opinides ndo somente em redes sociais, mas
também sobre conteldos os mais diversos disponibilizados em publicagGes online, que abrangem
desde noticias até blogs e sites de compra e venda.

Uma das caracteristicas desses comentarios, ainda segundo as autoras, é sua
multimodalidade, uma vez que se pode utilizar tanto linguagem verbal como nao-verbal, com uma
variada gama de emoticons, emojis, imagens, figurinhas, dudios, e videos que costumeiramente
substituem as palavras na interagao via computador ou celular.

As postagens podem também se tornar permanentes, (a ndo ser que sejam retiradas pelo
préprio autor ou pela plataforma, quando ndo condizem com as regras pré-estabelecidas), o que
facilita o processo de pesquisa, como no caso dos comentarios que serdo utilizados neste
trabalho, em que a postagem original data de margo de 2017, mas cujas rea¢des foram sendo
postadas ao longo de dois anos.

Importante salientar que o empresario Theo reativou sua prépria postagem em agosto de
2018, através de um novo e longo artigo “‘Nao entrevisto negros’: dezessete meses depois” (Van
der Loo, 2018), por ocasido de sua aposentadoria da Bayer. Essa nova postagem teve 2.257 likes,
271 compartilhamentos e 251 comentarios, inclusive o mais recente datado de dezembro de
2020, até por conta da recorrente e assustadora atualidade da questdo racial. Esse artigo
complementar e seus respectivos comentdrios, entretanto, ndo fazem parte do corpus que

contextualiza este trabalho, mas serdo objeto de estudo e analises futuras.
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3.1. A postagem-denuncia na rede social corporativa

Tratamos aqui de um estudo de caso ocorrido em rede social corporativa, em que o
empresario Theo Van der Loo, nas inUmeras entrevistas que concedeu apds sua postagem-
denuncia ter viralizado, fez questao de explicar que seu intuito inicial era somente o de chamar a
atencdo para alguma empresa que se interessasse pelo perfil do candidato e |he desse uma
oportunidade. Mas com a surpreendente quantidade de reacdes a sua postagem, ele percebeu o
guanto esse assunto — racismo — esta enraizado em nossa sociedade e decidiu prosseguir na sua

trajetdria de inclusdo de diversidade nas empresas:

Eu ndo tenho a pretensao de mudar o mundo. Com certeza teremos muito mais
igualdade de direitos daqui a algumas geragdes, mas fico feliz e orgulhoso por
contribuir — mesmo que de modo modesto e com pequeno alcance — para que a
sociedade brasileira seja mais justa. [...] O Brasil somente serd uma grande nagao
no dia que conseguirmos quebrar esta “barreira”, o racismo institucional.
O apartheid velado. (Van der Loo, 2020).

Sobre o LinkedIn, fonte geradora dos dados, ¢ uma plataforma fundada em 2002,
considerada “a maior rede profissional do mundo, com mais de 645 milhGes de usuarios e 14
milhdes de seguidores em 200 paises e territdrios” (Linkedln, 2021). Foi adquirida pela Microsoft
em 2016, e sua principal caracteristica é ser utilizada principalmente por profissionais que postam
seus curriculos e sdo, dessa forma, endossados por seus pares, o que lhes confere credibilidade.
Dai que, para além de possibilitar conexdes com outros profissionais, o LinkedIn funciona também
como um banco de oportunidades, onde as empresas podem buscar potenciais candidatos, o que
teoricamente faz com que as pessoas se apresentem dentro dos padrdes considerados
“profissionais”. A plataforma incentiva seus usuarios a postarem e responderem a artigos e
comentarios, uma vez que sua monetizacdo esta vinculada aos algoritmos gerados a partir das
visualizagGes e interagdes, para mapeamento de potenciais consumidores de seus préprios

produtos bem como os de empresas anunciantes.

3.2. Geragdo dos dados

A ideia inicial era utilizar quantitativamente os comentarios reativos a postagem “Eu nao
entrevisto negros” de Theo van der Loo, classificando-os somente por concordancia ou

discordancia em relacdo a mensagem publicada. Entretanto, com o avanco nas leituras dos textos
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de Goffman, optamos por interpretar essas interacdes de modo qualitativo, buscando apoio
epistemoldgico a partir de sua teoria.

Apds a escolha da postagem sobre o episédio de racismo como corpus contextual de
analise, utilizamos a seguinte sequéncia metodoldgica para geracdo dos demais dados: (i)
selecionamos todos os comentarios e respectivas respostas, tomando como filtro a opgao “mais
recentes” disponivel na plataforma LinkedIn; (ii) capturamos em imagens (printscreen) todos os
comentdrios em ordem cronoldgica para evitar perdé-los por algum eventual problema técnico na
plataforma; (iii) copiamos e colamos os comentarios também como documento Word pra facilitar
filtragens; (iv) filtramos pela palavra-chave “respostas”, que nos mostrou todos os comentarios
gue obtiveram respostas, em ordem quantitativa; (vi) isso nos facilitou selecionar e avaliar as mais
respondidas e, dentre essas, as que melhor se adequavam a intera¢Ges sociais mais prolongadas, o
gue nos permitiria verificar sua adaptabilidade a otica goffmaniana; (vii) por fim, anonimizamos os
dados, encobrindo fotos, nomes, cargos e periodo da postagem para atender aos requisitos da Lei
Geral de Protecdo de Dados Pessoais (LGPD) n213853/2019 .

Além da postagem original como fato gerador da pesquisa e, ela propria, por seu contexto
interacional com os leitores/internautas usuarios da rede corporativa LinkedIn, objeto de breve
analise sob a teoria de Goffman, procedemos a indexicalizacdo dos comentarios que
apresentaram interacdo social virtual mais extensa (ou mais intensa, dependendo do contexto): (i)
comentarios de concordancia a postagem; (ii) comentdrios de discordancia a postagem; (iii)
comentarios de duvida quanto a veracidade ou seriedade da postagem; (iv) comentarios que
geraram novas narrativas e denuncias; (v) comentdrios sobre o posicionamento de ndo-denuncia
por parte da vitima; (vi) comentdrios nao-verbais.

A seguir apresentamos os resultados da aplicabilidade da teoria goffmaniana ao referido

corpus contextual virtual.

4. Andlise dos dados

Para atender aos limites deste artigo, selecionamos uma sequéncia conversacional virtual
em cada categoria, mas consideramos importante também verificar fundamentagdo na teoria de

Goffman para a postagem-denuncia original que provocou os 1.222 comentarios.
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4.1. Andlise da postagem original no LinkedIn

A postagem-denuncia do empresario, fato gerador desta pesquisa, contextualiza de forma
sucinta uma ocorréncia de racismo corporativo a partir de uma situacdo de entrevista de
emprego:

Figura 1. Postagem do empresario Theo van der Loo em rede social corporativa
|
i = IheovanderlLoo + Seguindo
“ Founder and CEO at NatuScience 5.A.
2 @~ Editado
"NAO ENTREVISTO NEGROS"
Ontem, dia 24 de Margo, ouvi uma histdria inaceitavel e revoltante.
Um conhecido meu, afro-descendente, com uma excelente formacao e curriculo, foi
fazer uma entrevista. Quando o entrevistador viu sua origem étnica disse 3 pessoa
de RH que ele n3o sabia deste detalhe e que n3o entrevistava negros!

Eu disse ac meu amigo para fazer uma dendncia. A outra surpresa!

A resposta: "Pensei, mas achei melhor ndo fazer, pois posso queimar minha
imagem. Sou de familia simples e humilde custou muito para chegar onde cheguei”.

© 2481+ 1.222 comentérios

Fonte: LinkedIn (2017)

Uma primeira analise do corpus nos mostra que todos os elementos do “Enquadre” de
Goffman sdo adaptdveis a esse contexto, mesmo sendo ele digital: percebe-se claramente o que
estd sendo dito, o que esta sendo feito e como se esta interpretando o que estd sendo dito e feito,
se ndo no “aqui e agora”, mas no “ali, naquele momento” da postagem. Notamos também que,
ainda nesse mesmo evento discursivo, outro conceito goffmaniano pode ser aplicado: o referido
enquadre ganha dinamismo através do footing, mesmo em uma interacdo em contexto virtual: o
narrador consegue nos fazer entender o que esta acontecendo, com quem, onde e quando.

Particularmente no item “com quem”, ficam evidentes os papeis discursivos do falante,
uma vez que estd “implicito que o individuo que anima esta produzindo seu préprio texto e
delimitando sua prépria posicao através dele: animador, autor e responsavel sdao um sdé”.
(Goffman, 2002, p. 135)3. Nesse contexto, Theo “interage” com seu conhecido que foi vitima do

racismo expressando de forma veemente sua rea¢do, tanto com relagdo a atitude do

3 Cabe aqui um paréntese para ressaltar que a “excelente formacdo e curriculo” do candidato mencionada na
postagem expressa a realidade, complementada através de sua entrevista a rede British Broadcasting Corporation
(BBC NEWS, 2017): jovem negro de 32 anos, formado em Ciéncias da Computacdo, com vasta experiéncia
profissional como gestor, pds-graduagdo nos Estados Unidos e, portanto, inglés fluente (dai ter tido seu curriculo
aprovado e ter sido chamado para a entrevista). Esse perfil, possivelmente, agregaria muito valor a empresa que o
contratasse. Percebe-se, entretanto, que o racismo, nesse caso, superou as bases do sistema capitalista.
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entrevistador — “Ouvi uma histéria inaceitavel e revoltante” — como a de seu conhecido que ndo
quis denuncid-lo — “Ai, outra surpresal”

Na mencdo da fala racista do recrutador “Ndo entrevisto negros”, podemos também
encontrar em Goffman uma explicacdo: toda vez que uma pessoa se apresenta a outras em um
contexto face a face — que foi o que ocorreu entre o candidato e o entrevistador — essas buscam
saber detalhes a respeito daquela ou evocam informacdes jd conhecidas. A recusa, ou pior, a
repulsa, do recrutador em atender o jovem evidencia entdo sua crenca no esteredtipo de que
negros ndo “cabem” em determinados ambientes, pois, segundo Goffman, as pessoas (no caso, o
entrevistador), por ndo conhecerem o outro, “podem também supor, baseados em experiéncias
passadas, que somente individuos de determinado tipo sdo provavelmente encontrados em um
dado cenario social” (Goffman, 1975, p. 207, grifo meu).

Essa afirmacdo nos remete intertextualmente a Liebig (2018), que traca um paralelo entre
a hegemonia historicamente branca em nossa sociedade e a can¢do Sampa, de Gil e Veloso (1978)
a partir da mitologia grega (Literafro, 2017): “Quando eu te encarei frente a frente ndo vi o meu
rosto / chamei de mau gosto o que vi, de mau gosto o mau gosto, / é que Narciso acha feio o que
nao é espelho...”

Ademais, Goffman (1983) acrescenta que o que um individuo €, resulta dos “alinhamentos
intragrupais”, onde seus pares ocupam o mesmo lugar na estrutura social e é esperado que os
estigmatizados ajam da forma educada e ndo testem os limites de aceitagao que lhes sdao impostos

nos “alinhamentos exagrupais”.

4.2. Andlise dos comentdrios a postagem no LinkedIn

No caminho de busca das similaridades entre a interacdao presencial e a virtual para
utilizacdo do aporte tedrico de Goffman, encontramos Barnes (2005, p. 61) que afirma que “a
Internet cria um novo tipo de ambiente social no qual as pessoas podem se encontrar e interagir”
(traducdo e grifo meus)®. Ela acrescenta, citando Giese (1998), que essa interacdo envolve atos
comunicativos similares a conversas — apesar de fazerem uso da escrita — pois sdao geralmente
“espontaneos, curtos e imprecisos”.

De fato, embora todos os comentdrios aqui analisados possam e devam ser considerados
interativos com quem colocou o post, a maioria deles se resumiu a esse didlogo autor-acao-

internauta-reacdo. Grande parte das pessoas que postaram comentarios, inclusive, se limitou a

4 No texto original: “The Internet creates a new type of social environment in which people can meet and interact”.
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ecoar de forma monovocabular a opinidao de Theo van der Loo sobre o episédio de racismo:
“repugnante”, “vergonhoso e triste”, “inacreditdvel”, “que absurdoooooo!”, “lamentdvel”, “que
horror!”, “chocada”, “que vergonhal”, “atitude deplordvel”, “deprimente”, “isso € um crime”,
“caso de policia”, e tantos outros. Por esses exemplos, ja se nota a utilizacdo de expressodes
bastante conversacionais, oralizadas, algumas inclusive se encaixando no conceito que Goffman
(2013) cunhou de Exclamacbes Reativas, que ndo sdo exatamente palavras, mas interjei¢cdes
exclamatdrias, como um dos internautas postou: “UAU!”.

Para a investigacdo sobre a possivel fundamentacdo tedrica da obra de Goffman nesse
contexto interacional virtual, selecionamos entdo aqueles comentarios que obtiveram respostas
adicionais ou que, apesar de dialogarem somente com o autor, apresentaram argumentos que nos
remetiam a obra de Goffman, e os categorizamos de acordo com o tipo de a reacdo a postagem

original.

4.2.1. Comentdrios de concorddncia a postagem

No excerto a seguir, os internautas travam um dialogo entre si, lamentam o caso de racismo
mencionado pelo empresario e um deles reafirma a existéncia da discriminacdo a partir de sua
propria experiéncia na busca por oportunidades através de um site de vagas:

Figura 2. Comentdrios selecionados de concordancia a postagem.

~ Prict . AACCAr T icen am nlen
O Unstie 1erMmos Que AINGCA PASSar por 1Isso em peno
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‘ sinceramente, eu N30 quis acregditar Que era 1sso
C———

mas em fevereiro eu cologuet 3 mesma 1oto que estava antes
2553 desse pertil. e novamente diminuiram drasticamente 0s

PR d Y et
conmviies ge entrevisias

Fonte: LinkedIn (2017)

Barnes (2005) menciona que o anonimato permitido pela Internet favorece as interagoes,
uma vez que os usudrios ndo sdo associados a sua aparéncia fisica e, portanto, seria um espaco
mais democratico, sem possibilidades de vieses étnicos, etarios ou de compleicdo fisica. No caso
do LinkedIn, entretanto, que funciona como uma “vitrine” de empresas e candidatos, a maioria
das pessoas insere fotos. Pelos comentarios acima, percebe-se que a imagem foi utilizada contra o

candidato, aparentemente configurando-se mais um caso de racismo.

3.2.2. Comentadrios de discorddncia a postagem

A proxima selecdo chama a atenc¢do porque o préprio Theo van der Loo, empresario que
postou a denuncia, entra em didlogo estendido com o internauta (o que raras vezes acontece ao
longo dos 1.222 comentarios) e, apesar do tom nada formal e, menos ainda, cordial de seu
interlocutor e da linguagem ndo condizente com a plataforma corporativa, Theo mantém a face —
que, segundo Goffman (2011) representa mais do que o rosto, e sim todo o seu “eu” social, a sua
“fachada” que, no caso do empresario, é reconhecida e respeitada no meio empresarial —
tentando argumentar em favor do jovem discriminado e da situa¢do da popula¢do negra em geral,
0 que evidencia seu engajamento na causa racial:

Figura 3. Comentarios selecionados de discordancia a postagem

preconceito s6 acaba quando pararem com ideia de coitadinho cotas
etc. Raca ndo faz ninguém melhor ou pior. Cada um busque o seu rumo
e parem de mimi... Nao acredito que um racista falaria isso abertamente

Porque além de racista seria burro ao se expor

o
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6, Theo van der Loom Q' ven
'.--r""vfl :i, NUSOIenN *\A
Pessoalmente acho que as cotas s30 necessdrias ainda. Hoje
existem muito mais candidatos e candidatas afro-descendentes
que antes. £ um assunto complexo. Acredito que para que ndo é
negro fica dificil opinar.

Gostel Responder

Theo van der LooCotas ndo é necessdria. E considero racismo
essa estoria de afrodescendentes.O cara é brasileiro, esse
eufemismo politicamente correto é ridiculo. Esse bld bl ..essas
estorinhas para boi dormir. Totalmente fake. Se isso for verdade
esse cara que sofreu racismo € o cara mais otério que ja existiu.
Eu ndo o contrataria por ser fraco. Quem sofre uma violéncia e
ndo reage. E covarde.

Gostel Responder

f.“a Theo van der Loo- I m e

r

Founder & CEO NatuScience SA

| | ndo concordo com vocé, Mas respeito a sua
opinido.

Fonte: LinkedIn (2017)

No curto didlogo a seguir, que selecionamos dentre varios outros com teor agressivo
similar, percebe-se um internauta que ndao sé se apresenta de forma grosseira — inclusive
utilizando “caixa alta”, ou letras maiusculas, que na linguagem da Internet significa que a pessoa
estd gritando — como demonstra ndo ter entendido a postagem:

Figura 4. Comentario selecionado de discordancia a postagem.

E SER ENTREVISTADO POR MEGROS, PODE? AFINAL DAS CONTAS, VOCE
NAD EH NENHUM ENTREVISTADOR, PELO QUE ME CONSTA. MAS UM
VENDEDOR DE PESTICIDAS.

Fonte: LinkedIn (2017)
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Como bem coloca Goffman, para que uma conversa seja bem sucedida, é essencial que se
conhecam bem os circunstantes. Nesse contexto, temos o que ele chamou de cena, que ocorre
guando “o individuo age de modo a destruir ou ameacar seriamente a aparéncia da cortesia da
convivéncia [...]” Goffman (1975, p. 193). Justamente por se tratar de um espaco de dominio
publico, podemos definir o autor da mensagem (Theo) como o ator e o internauta como
integrante da plateia, no caso, insatisfeito. Surge, entretanto, um outro membro da plateia que
participa dessa interacdo, para defender o ator:

Figura 5. Comentario selecionado de reacdo a discordancia a postagem

O

Meu amigo:]leia, por favor, a matéria antes de atacar a
pessoa. Ele cita um fato ocorrido, nao com ele mas com um
amigo negro! Nao julgue e nao escreva ofensas, sem ler a
matéria toda... Isso além de ser deselegante, em uma rede
profissional, leva a julgarem vocé pela postura, afetando sua
imagem profissional. Se o ofendi, me desculpe, a intencao é
somente |he alertar. Boa tarde.

Gostei O Responder
Fonte: LinkedIn (2017)
Nessa interacdao percebe-se claramente como podem ser aplicados os conceitos de
Goffman medidas defensivas e medidas protetoras. Nesse caso, o internauta ndo sé vem em
defesa do ator, como o faz dentro da etiqueta esperada nesse ambiente — uma plataforma
corporativa — como intuito de salvar o espetdculo.
Na mesma linha, temos também a longa (pelos padrées do LinkedIn) interagao a seguir, em
gue uma reagao inicial de um participante considerada inadequada e preconceituosa por outro
membro da plateia, gera uma sequéncia de comentdrios:

Figura 6. Comentario selecionado de reagao a discordancia a postagem

E triste mas na grande maioria dos casos o preconceito inicia se pela
'vitima" que se auto-diferencia dos demais tendo em vista sua pele ou
condigdo sécio econdmica

ste 01 R
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caro acredito que vocé ndo leu o relato e vocé sé pode estar
brincando com este comentéario!

Gostei - @ 3 Responder

:pmis brincaria com assunto t3o sério. ainda

defendo minha posicao!

Gostel Respondet

| | imagino que o Sr recrutador da
postagem também mantém firmemente 3 posic3o dele
justificando-a. £ pena que ainda encontrem apoio na fala do
meio social incluindo assombrosamente o3 profissionais do meio
da saude..Pois pelo que entendi o candidato negro estavald e o
curriculo dele selecionado. Na maloria das vezes O racismo inicia-
se pela raca branca. Mas o St ndo deve reconhecer isto Com
certeza..pois também o ¢

Goste Rewponder

Fonte: LinkedIn (2017)
Com essa resposta, o internauta faz uso, além da medida protetiva ao ator coadjuvante (o
jovem negro vitima do racismo), de um outro tipo de cena, que Goffman chama de “decidir a
parada” ou “dizer umas verdades”, o que gera as seguintes reagdes:

Figura 7. Comentdrios interativos selecionados sobre discordancia a postagem.

O

um &timo fim de semana pra Sra tem!

Goite Responder

Bem polémico esse assunto....

Gostel Responder

Fonte: LinkedIn (2017)
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Nessa disputa, o interlocutor, se fazendo de “desentendido” prefere sair de cena com uma
resposta irbnica, “um étimo fim de semana...!” permitindo o posicionamento de mais um membro
da plateia que “entra no barulho” e coloca “panos quentes”, encerrando o “incidente”, uma vez

gue, segundo Goffman, esse tipo de situacdo pode levar os participantes ao descontrole.

3.2.3. Comentdrios de duvida quanto a veracidade da postagem

Jd nessa breve interacdo, os participantes da plateia demonstram abertamente sua

incredulidade quanto ao fato relatado:

Figura 8. Comentdrios interativos selecionados quanto a veracidade da postagem

- E evidente que ele escréveu “ouwi"—. Nada Garante que seja verdade
| |
Cometa sua colocaclo, “own”, “vi™, “Li em algum lugar®, no é
certeza de nada em rede social deve-se “esperar 0 melhor @ se
Préparar para o pior O certo & citar fontes
(
Perfeito

que mais tem aqui € perfil falso e histona da carochinha

Fonte: LinkedIn (2017)

Nessa conversa virtual, os internautas colocam em duvida a autenticidade dos usuarios do
LinkedIn (o que inclui suas préprias identidades) e nos remetem a Barnes (1993, p. 59) que diz que
as “pessoas que se apresentam na Internet nem sempre sdo quem e o que aparentam ser. Elas

tém a oportunidade de criar versdes idealizadas de si mesmas ou podem fabricar uma persona




Veredas — Revista de Estudos Linguisticos | E-ISSN: 1982-2243 | v.25, n.1, 2021

inteiramente nova” (tradu¢do minha)°. Serra (1993, p. 130) acrescenta que a noc¢do de identidade
em redes digitais sempre apresentou essa “oposicdo entre autenticidade e simulacao, entre dizer-

se o que se é e ser-se o que se diz, e dizer-se o que ndo se é e ser-se o que nao se diz”.

3.2.4. Comentdrios que geram novas narrativas e denuncias

Na esteira da situacdo de racismo relatada pelo empresario, surgiram inumeros
comentdrios que descrevem uma série de outros tipos de discriminacdo sofridos pelos préprios
internautas ou por alguém conhecido, seja por questdo de género (com o agravante “risco de
gravidez” para mulheres), homofobia, etarismo, gordofobia e outros. Segundo Goffman (1974, p.
510), “é verdade que uma histdria ilustrativa de um participante fornece um ingresso que outro
participante pode usar para permitir a correspondéncia dessa experiéncia com uma historia de
seu préprio repertério” (traducdo minha)®. Selecionamos este comentdrio de um usudrio que
narra uma situagao por ele presenciada:

Figura 9. Comentdrio selecionado com novas narrativas a partir da postagem

Acontece que a pessoa cedo ou tarde descobre que preconceito
existe, sem ser iniciado por ela, e entdo passa a ja esperar por
ele. Querendo ou ndo isso é um golpe na auto-confianga da
pessoa e mesmo se ela for confiante ainda vai existir. Uma
histéria que presenciei: Um dia eu vi um dos melhores alunos de
uma escola mencionar que gostaria de fazer medicina. Uma
grande amiga dele, menina muito nova, riu e disse "mas vocé
ndo tem cara de médico! Vocé é preto!” Ela morreu de vergonha
ao se dar conta do que disse. Ele riu sem graca. Ela falou
inocentemente, por impulso, sem maldade e pediu desculpas,
mas reproduziu o que vé,

O Respo
Fonte: LinkedIn (2017)
O fato mencionado nessa narrativa é indicativo do que Goffman (1975) chama de “faux
pas”, ou seja, uma declaracdo irrefletida do ator que pode ter varias acep¢des, como “gafe” ou
“rata”, quando destrdi a imagem de sua prépria equipe (no caso, do amigo da atriz) ou “mancada”

guando o ator “pde os pés pelas maos” comprometendo sua face perante outra equipe. Conforme

5 No texto original: “People who present themselves on the Internet are not always who and what they seem to be.
[They] have an opportunity to create idealized versions of themselves or they can fabricate an entirely new
persona”.

5 No texto original “True also, an illustrative story by one participant provides a ticket another participant can use to
allow the matching of that experience with a story from his own repertoire [...]".
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narrado pelo internauta, essa afirmacdo sobre um aspecto negativo com relacdo ao interlocutor —

que todo mundo nota, mas ninguém revela — causa sempre constrangimento de todas as partes.’

3.2.5. Comentdrios sobre a posi¢cdo de ndo-denuncia por parte da vitima

O excerto a seguir demonstra claramente um didlogo virtual, porém com varios elementos
de conversa presencial. Quase ndo se percebe um distanciamento fisico entre os “falantes”, pois
eles agem (ou melhor, teclam) como se estivessem frente a frente:

Figura 11. Comentdrios interativos selecionados sobre a ndo-denuncia da vitima

Q

7 Essa narrativa também nos remete a Goffman que alerta para o fato que somos muito influenciados pelas imagens
na midia. Ele cita, por exemplo, a imagem de um médico em uma campanha publicitdria e salienta que isso “ndo
quer dizer que um modelo que se apresenta como um médico ndo nos fornecerd uma fotografia real, nem uma
fotografia real de um adulto, um homem, uma pessoa branca, bonita, uma modelo profissional e assim por diante
(no texto original: “a model who poses as a doctor will not provide us with an actual photograph, nor an actual
photograph of an adult, a male, a white person, a good-looker, a professional model, and so forth”). (Goffman 1979,
p.26), mas cria um senso-comum. A narrativa sobre a jovem que comete esse “faux-pas” — que poderia, nesse
contexto, ser considerado como racismo “involuntario” — acaba confirmando a fala do internauta: ela “reproduziu o
gue vé”, tanto nos anuncios publicitarios quanto na vida real, que refletem a profunda desigualdade social que
impedia, até pouco tempo atrds — antes da conquista das a¢Ges afirmativas — o ingresso da juventude negra nas
universidades, principalmente nas elitistas como é o caso de Medicina.




Veredas — Revista de Estudos Linguisticos | E-ISSN: 1982-2243 | v.25, n.1, 2021

O

Fonte: LINKEDIN (2017)

Os internautas se tratam pelo nome e apresentam uma “proximidade” e atencdo
caracteristicas da interacdo face a face, inclusive com as trocas de turnos de suas “falas”. Em
paralelo, utilizam a linguagem adequada para esse tipo de plataforma corporativa, que
acompanha a linguagem empresarial, formal, polida. Essa € uma maneira de imprimir uma
identidade positiva para impressionar bem os potenciais empregadores, ja que muitas empresas
estdo utilizando essa rede como fonte de captacdo de candidatos, pois esse é um dos servicos
prestados pelo LinkedIn.

Nesse sentido, a comunicacdao mediada por tecnologia digital,

[...] ao assumir uma forma meramente textual e, potencialmente, an6nima, a
‘apresentacdo do Eu na vida quotidiana’ de que nos fala Goffman — e em que nao
s6 a fala, mas também o corpo, com o que tal envolve em termos paralinguisticos,
faciais, gestuais, etc., assumem uma importancia decisiva - transforma-se em
performance: ‘Vocé é o que vocé digita” (Serra, 2005, p. 5 — traducdo minha).

Veremos entdo na proxima e Ultima categoria que, apesar do uso de imagens para
demonstrar as emogdes contidas na interagdo, elas devem ser cuidadosamente selecionadas, pois,

assim como as palavras, podem ocasionar mal-entendidos.

4.2.6. Comentadrios ndo verbais

Muitos internautas utilizam a linguagem n3o-verbal (emojis, emoticons,’ figurinhas) como
complemento de seus textos, para representar as emogdes que os acompanham. Embora exista a
ideia de que imagens possam transmitir mais do que palavras, seu uso em separado, a depender

do contexto, pode nao ser claro, como este:

8 No texto original: “You are what you type”.

9 0 termo Emoticon foi criado nos EUA em 1982 por Scott Fahlman, significa emotion + icon (emocgdo + icone) e é
representado pela combinagdo de sinais do préprio teclado, como por exemplo: ;-) :-(
O smiley foi o primeiro emoticon langado :-) Ja os emojis sdo figuras prontas, concebidas no Japdo por Shigetaka
Kurita, cujo significado vem de “e” (imagem) “moji” (personagem) ou pictograma. Os emojis incluem também os

emoticons na sua versio desenho: ) () @) (Techtudo, 2014)|
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Figura 12. Comentario selecionado com utilizacdo de linguagem nao-verbal
7N
\_/

PP

505te (w] tesponder
Fonte: LinkedIn (2017)

Apesar de ter seu significado conhecido, visto que traduz um gestual bastante utilizado
mesmo em conversas presenciais, nesse caso especifico apenas o desenho do “negativo” no
comentdrio permite diferentes interpretacdes: ele pode significar desaprovacdo da postagem-
denuncia do empresario ou da atitude racista do entrevistador ou até mesmo da postura do jovem
ofendido em ndo denunciar seu agressor, embora, ainda assim, alguém tenha clicado em “gostei”.
De acordo com Biar e Paschoal (2020) como, nesse caso, o LinkedIn permite que se digite nos
comentdrios tanto elaboracdes textuais como signos ndo-verbais, existe também a possibilidade
de utilizacdo de uma linguagem mista, que minimize eventuais mal-entendidos.

Antes de passarmos as consideracOes finais, é interessante ressaltar o conceito de
comentdrios e de sua importancia para as interacdes em ambiente digital. As mencionadas
autoras os definem como formas de comunicacdo que podem ser reativas e avaliativas do
conteudo que atrai os internautas, tais como textos (como o que deu origem a essa pesquisa),
videos, fotos, produtos, servigos e tudo o mais oferecido pela Internet. Dada a perenidade de
alguns conteudos, os comentarios podem ser postados logo apds uma publicagdo ou mesmo
muito tempo depois. Como na Web aberta a comentarios os cliques nos produtos mais vendidos,
e nas noticias mais lidas geram mais patrocinio e publicidade paga, existe a possibilidade (e de fato
acontece) de eles serem manipulados e disparados por robds, com objetivos escusos. Nas redes,

assim como fora delas, praticamente tudo é possivel.

Consideragoes finais

Theo van der Loo, ex-CEO da Bayer, fez uma postagem na rede social corporativa LinkedlIn,
denunciando um caso de racismo sofrido por um conhecido seu no momento de uma entrevista
de emprego — “Eu ndo entrevisto negros” foi o que o candidato ouviu do recrutador. Essa
postagem gerou mais de meio milhdo de visualizagdes e 1.222 comentarios, fato inédito nessa
rede empresarial.

A partir da leitura da obra de Goffman, sua contemporaneidade e legado, e tendo a
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postagem e os comentarios acima citados como corpus contextual de pesquisa, o objetivo deste
trabalho foi investigar se, e em que circunstancias, a obra de Goffman sobre as intera¢bes sociais
poderia servir como embasamento tedrico para andlise dessas interacdes mediadas por tecnologia
digital.

Embora os 1.222 comentarios representassem interagao com o autor da postagem original,
selecionei dentre eles os que obtiveram maior nimero de respostas, configurando-se, dessa
forma, como interacdes mais longas e mais similares aos contextos de fala presencial. A partir dai,
classifiquei-os de acordo com o tipo de reacdo a postagem e os resultados foram bastante
satisfatérios: a propria postagem-denuncia pode ser analisada sob a 6tica de enquadres e footing,
a atitude racista do recrutador encontrou eco no capitulo “A arte de manipular a impressdo” e a
ndo-denuncia do crime pela vitima também obteve embasamento na categoria goffmaniana de
estigma.

J& em relagdo aos comentarios, com excecdo da postagem com emojis, todas as
classificagGes encontraram suporte tedrico em varias das obras de Goffman: A representacéo do Eu
na vida cotidiana, Frame analysis e Ritual de interacdo. Isso demonstra que a contemporaneidade
de sua teoria se estendeu, alcancando os tempos atuais das redes sociais e que, através de seu
legado, podemos decifrar e entender também essa nova modalidade digital de interacdo.

Igualmente interessante observar que tanto Erving Goffman, autor dessa obra ainda atual,
como Theo Van der Loo, autor da simples, porém potente postagem-dendncia, apresentam um
aspecto em comum: o legado. Embora quando elaborou sua teoria Goffman nao tinha consciéncia
do advento das redes sociais e da abrangéncia e propor¢ao que tomariam nas interagdes sociais,
suas obras estdo se adaptando perfeitamente a essa nova modalidade de interagdes virtuais.

Por outro lado, o ativismo de Van der Loo por maior diversidade nas empresas faz,
conscientemente, parte da formacao de seu legado. Em suas palavras, “eu ndo quero ganhar com
isso, eu faco parte de um grupo de CEOs da Funda¢do Dom Cabral que nds chamamos de CEO
Legacy e [...] sdo mais ou menos vinte CEOs e nds queremos deixar como legado muitas coisas
ligadas a parte social” (Youtube, 2018).

Reafirmando essa intencdo — e efetiva acdo — esses empresarios acabam, inclusive, de
fundar a instituicdo Impacto Legacy e langcam um apelo a comunidade empresarial: “Nds
convidamos vocé a fazer parte de um pacto pela diversidade no mercado de trabalho e se tornar
um agente transformador por uma sociedade mais justa e inclusiva. Junte-se a nds na construcao

desse legado!”.
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Nesse sentido, para além da contemporaneidade da obra de Goffman em tempos de redes
sociais, a denuncia de racismo corporativo feita pelo empresdrio — agora ativista — bem como as
correspondentes reacdes a sua postagem, estdo contribuindo para o entendimento da extensdo do
racismo em nosso pais e o mapeamento dos discursos racistas para a criacdo de um antidoto — ou
vacina, para utilizar a linguagem da atual pandemia — a ser inoculado através de letramento
antirracista nas empresas. Dai a pertinéncia da epigrafe de Theo van de Loo (LinkedIn, 2018) sobre
seu engajamento na luta antirracista e cujas palavras faco minhas:

“De tudo o que eu fiz, me arrependi apenas de uma coisa: ndo ter feito isso antes”.
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	A contemporaneidade de Goffman em tempos de redes sociais: reações a uma denúncia de racismo corporativo
	Goffman's contemporaneity in times of social networks: reactions to an allegation of corporate racism
	Cleide Mello
	Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, Brasil
	1. Introdução
	A ideia deste artigo “A contemporaneidade de Goffman em tempos de redes sociais: reações a uma denúncia de racismo corporativo” surgiu a partir de dois fatos:
	1. A postagem de um empresário, branco, em rede social, sobre um episódio de racismo sofrido por um conhecido seu, negro, cometido pelo recrutador de uma empresa que, quando percebeu a cor da pele do candidato à vaga, se negou a recebê-lo, dizendo: “–...
	2. A leitura de várias obras de e sobre Erving Goffman, sua contemporaneidade e seu legado, que me inspiraram a investigar a aplicabilidade de sua teoria aos estudos de interação social também através de redes sociais.
	Meu interesse pela temática do racismo corporativo teve início durante minha atuação como Educadora em projetos sociais de qualificação profissional de uma ONG, oferecidos em diversas favelas da cidade do Rio de Janeiro. Os participantes eram jovens o...
	Percebi, entretanto, que apesar de nossos esforços em prover a esses jovens recursos educacionais para que eles pudessem se candidatar a vagas em empresas através do Programa Jovem Aprendiz, os resultados em termos de contratações se mostraram totalme...
	Não se pode afirmar que essa dificuldade de inserção estivesse relacionada ao racismo por parte das empresas, já que no cadastro de candidatos que elas consultavam não constavam fotos nem o item cor/raça. Entretanto, pelo local de residência dos jove...
	Nesse sentido, a citada postagem-denúncia do empresário em uma rede corporativa, acendeu os holofotes sobre uma das prováveis causas da não contratação dessa juventude negra periférica – o racismo institucional. Há inúmeras outras, ocasionadas exatame...
	Esse tema se apresenta, portanto, duplamente relevante – tanto teórica quanto socialmente – na medida em que (i) a referida postagem foca a temática do racismo, não só atual como de interesse geral, uma vez que provocou uma repercussão absolutamente i...
	A publicação de Theo Van der Loo, à época Chief Executive Officer (CEO) da Bayer, rendeu aproximadamente 500.000 visualizações, 4.500 likes, 2.000 compartilhamentos e 1.200 comentários – fato raro em uma rede social corporativa – e gerou também inúmer...
	Essa repercussão inusitada na rede empresarial, mais o fato de o LinkedIn ser uma plataforma utilizada como “vitrine” de oportunidades nas empresas e de currículos dos candidatos a essas vagas, além de permitir publicação de artigos e comentários, pre...
	1. Como os internautas do LinkedIn apresentam suas opiniões e interagem sobre um assunto polêmico em uma rede social corporativa e que características dessas interações online se assemelham às presenciais?
	2. Em que medida a obra de Goffman pode respaldar teoricamente essas interações digitais contemporâneas?
	Este trabalho tem, portanto, a partir da postagem-denúncia do empresário sobre o episódio de racismo em entrevista de emprego e os comentários interativos de internautas à essa ocorrência, o objetivo de investigar de que forma a obra de Goffman sobre ...
	O contexto dos dados em rede social corporativa buscará, então, suporte teórico nas seguintes obras de Goffman e sua possível adaptabilidade às interações sociais através dos meios digitais: A representação do Eu na vida cotidiana (1975); Estigma (197...
	O corpus contextual de pesquisa é composto (i) pela postagem original na rede social LinkedIn feita pelo empresário Theo Van der Loo sobre uma atitude racista em uma situação de entrevista de emprego e (ii) pelos 1.222 comentários gerados pela referid...
	A próxima seção deste trabalho apresentará então um panorama de textos da obra de Goffman selecionados por sua aparente adequabilidade às interações sociais online, no sentido de investigar sua atualidade também para análise da interação social mediad...
	2. Goffman e as interações sociais
	Dentre as inúmeras obras de e sobre Erving Goffman analisadas, nos chamou particularmente a atenção “A arte de manipular a impressão”, que faz parte de um de seus livros mais conhecidos e conceituados, “A representação do Eu na vida cotidiana” (1975)....
	Às práticas para neutralizar esses gestos inoportunos Goffman dá o nome de “técnicas de manipulação da impressão”, e as divide em três categorias, todas visando o que ele chama de “salvar o espetáculo”: (i) medidas defensivas por parte dos atores; (ii...
	Do livro “Frame analysis: An essay on the organization of experience” (1974), extraímos o capítulo Frame Analysis of Talk, que descreve em detalhes a importância das palavras e de como elas podem se tornar fonte de aproximação, mas também de mal-enten...
	Interessante também é como uma simples pergunta sobre um evento passado pode desencadear, em vez de uma simples e até monovocabular resposta, uma narrativa mais elaborada, plena de detalhes e dramatização. Goffman sugere que o objetivo dos falantes n...
	Já no capítulo Footing, originalmente parte do livro Forms of Talk (1981) e posteriormente traduzido e inserido no livro Sociolinguística Interacional (2002), Goffman nos apresenta o footing como o dinamismo dos enquadres (o que está acontecendo aqui ...
	Através desse “footing presidencial”, o autor ilustra seu ponto que envolve a tripla relação do “eu”: consigo mesmo, com o outro e com a elocução que está sendo construída. Além disso, com relação ao falante, Goffman afirma que “podemos falar abertame...
	Passamos então para os fundamentos teóricos e metodológicos utilizados nesta investigação acerca da contemporaneidade de Goffman em tempos de interação mediada pela tecnologia.
	3. Fundamentação teórica e metodológica
	Os textos de Goffman referenciados anteriormente nos darão subsídios para, a partir do corpus contextual extraído de rede social corporativa, verificar sua adaptabilidade (ou não) ao atual e crescente ambiente de interações sociais por meios digitais....
	Uma das características desses comentários, ainda segundo as autoras, é sua multimodalidade, uma vez que se pode utilizar tanto linguagem verbal como não-verbal, com uma variada gama de emoticons, emojis, imagens, figurinhas, áudios, e vídeos que cost...
	As postagens podem também se tornar permanentes, (a não ser que sejam retiradas pelo próprio autor ou pela plataforma, quando não condizem com as regras pré-estabelecidas), o que facilita o processo de pesquisa, como no caso dos comentários que serão ...
	Importante salientar que o empresário Theo reativou sua própria postagem em agosto de 2018, através de um novo e longo artigo “‘Não entrevisto negros’: dezessete meses depois” (Van der Loo, 2018), por ocasião de sua aposentadoria da Bayer. Essa nova p...
	3.1. A postagem-denúncia na rede social corporativa
	Tratamos aqui de um estudo de caso ocorrido em rede social corporativa, em que o empresário Theo Van der Loo, nas inúmeras entrevistas que concedeu após sua postagem-denúncia ter viralizado, fez questão de explicar que seu intuito inicial era somente ...
	Sobre o LinkedIn, fonte geradora dos dados, é uma plataforma fundada em 2002, considerada “a maior rede profissional do mundo, com mais de 645 milhões de usuários e 14 milhões de seguidores em 200 países e territórios” (LinkedIn, 2021). Foi adquirida ...
	3.2. Geração dos dados
	A ideia inicial era utilizar quantitativamente os comentários reativos à postagem “Eu não entrevisto negros” de Theo van der Loo, classificando-os somente por concordância ou discordância em relação à mensagem publicada. Entretanto, com o avanço nas l...
	Após a escolha da postagem sobre o episódio de racismo como corpus contextual de análise, utilizamos a seguinte sequência metodológica para geração dos demais dados: (i) selecionamos todos os comentários e respectivas respostas, tomando como filtro a ...
	Além da postagem original como fato gerador da pesquisa e, ela própria, por seu contexto interacional com os leitores/internautas usuários da rede corporativa LinkedIn, objeto de breve análise sob a teoria de Goffman, procedemos à indexicalização dos ...
	A seguir apresentamos os resultados da aplicabilidade da teoria goffmaniana ao referido corpus contextual virtual.
	4. Análise dos dados
	Para atender aos limites deste artigo, selecionamos uma sequência conversacional virtual em cada categoria, mas consideramos importante também verificar fundamentação na teoria de Goffman para a postagem-denúncia original que provocou os 1.222 comentá...
	4.1. Análise da postagem original no LinkedIn
	A postagem-denúncia do empresário, fato gerador desta pesquisa, contextualiza de forma sucinta uma ocorrência de racismo corporativo a partir de uma situação de entrevista de emprego:
	Figura 1. Postagem do empresário Theo van der Loo em rede social corporativa
	Fonte: LinkedIn (2017)
	Uma primeira análise do corpus nos mostra que todos os elementos do “Enquadre” de Goffman são adaptáveis a esse contexto, mesmo sendo ele digital: percebe-se claramente o que está sendo dito, o que está sendo feito e como se está interpretando o que e...
	Particularmente no item “com quem”, ficam evidentes os papeis discursivos do falante, uma vez que está “implícito que o indivíduo que anima está produzindo seu próprio texto e delimitando sua própria posição através dele: animador, autor e responsável...
	Na menção da fala racista do recrutador “Não entrevisto negros”, podemos também encontrar em Goffman uma explicação: toda vez que uma pessoa se apresenta a outras em um contexto face a face – que foi o que ocorreu entre o candidato e o entrevistador –...
	Essa afirmação nos remete intertextualmente a Liebig (2018), que traça um paralelo entre a hegemonia historicamente branca em nossa sociedade e a canção Sampa, de Gil e Veloso (1978) a partir da mitologia grega (Literafro, 2017): “Quando eu te encarei...
	Ademais, Goffman (1983) acrescenta que o que um indivíduo é, resulta dos “alinhamentos intragrupais”, onde seus pares ocupam o mesmo lugar na estrutura social e é esperado que os estigmatizados ajam da forma educada e não testem os limites de aceitaçã...
	No caminho de busca das similaridades entre a interação presencial e a virtual para utilização do aporte teórico de Goffman, encontramos Barnes (2005, p. 61) que afirma que “a Internet cria um novo tipo de ambiente social no qual as pessoas podem se e...
	De fato, embora todos os comentários aqui analisados possam e devam ser considerados interativos com quem colocou o post, a maioria deles se resumiu a esse diálogo autor-ação-internauta-reação. Grande parte das pessoas que postaram comentários, inclus...
	Para a investigação sobre a possível fundamentação teórica da obra de Goffman nesse contexto interacional virtual, selecionamos então aqueles comentários que obtiveram respostas adicionais ou que, apesar de dialogarem somente com o autor, apresentaram...
	Fonte: LinkedIn (2017) (1)
	Barnes (2005) menciona que o anonimato permitido pela Internet favorece as interações, uma vez que os usuários não são associados à sua aparência física e, portanto, seria um espaço mais democrático, sem possibilidades de vieses étnicos, etários ou de...
	3.2.2. Comentários de discordância à postagem
	A próxima seleção chama a atenção porque o próprio Theo van der Loo, empresário que postou a denúncia, entra em diálogo estendido com o internauta (o que raras vezes acontece ao longo dos 1.222 comentários) e, apesar do tom nada formal e, menos ainda,...
	Figura 3. Comentários selecionados de discordância à postagem
	Fonte: LinkedIn (2017) (2)
	No curto diálogo a seguir, que selecionamos dentre vários outros com teor agressivo similar, percebe-se um internauta que não só se apresenta de forma grosseira – inclusive utilizando “caixa alta”, ou letras maiúsculas, que na linguagem da Internet si...
	Fonte: LinkedIn (2017) (3)
	Como bem coloca Goffman, para que uma conversa seja bem sucedida, é essencial que se conheçam bem os circunstantes. Nesse contexto, temos o que ele chamou de cena, que ocorre quando “o indivíduo age de modo a destruir ou ameaçar seriamente a aparência...
	Figura 5. Comentário selecionado de reação à discordância à postagem
	Fonte: LinkedIn (2017) (4)
	Nessa interação percebe-se claramente como podem ser aplicados os conceitos de Goffman medidas defensivas e medidas protetoras. Nesse caso, o internauta não só vem em defesa do ator, como o faz dentro da etiqueta esperada nesse ambiente – uma platafor...
	Na mesma linha, temos também a longa (pelos padrões do LinkedIn) interação a seguir, em que uma reação inicial de um participante considerada inadequada e preconceituosa por outro membro da plateia, gera uma sequência de comentários:
	Fonte: LinkedIn (2017) (5)
	3.2.3. Comentários de dúvida quanto à veracidade da postagem
	Já nessa breve interação, os participantes da plateia demonstram abertamente sua incredulidade quanto ao fato relatado:
	Nessa conversa virtual, os internautas colocam em dúvida a autenticidade dos usuários do LinkedIn (o que inclui suas próprias identidades) e nos remetem a Barnes (1993, p. 59) que diz que as “pessoas que se apresentam na Internet nem sempre são quem e...
	3.2.4. Comentários que geram novas narrativas e denúncias
	Na esteira da situação de racismo relatada pelo empresário, surgiram inúmeros comentários que descrevem uma série de outros tipos de discriminação sofridos pelos próprios internautas ou por alguém conhecido, seja por questão de gênero (com o agravante...
	O fato mencionado nessa narrativa é indicativo do que Goffman (1975) chama de “faux pas”, ou seja, uma declaração irrefletida do ator que pode ter várias acepções, como “gafe” ou “rata”, quando destrói a imagem de sua própria equipe (no caso, do amigo...
	3.2.5. Comentários sobre a posição de não-denúncia por parte da vítima
	O excerto a seguir demonstra claramente um diálogo virtual, porém com vários elementos de conversa presencial. Quase não se percebe um distanciamento físico entre os “falantes”, pois eles agem (ou melhor, teclam) como se estivessem frente a frente:
	Figura 11. Comentários interativos selecionados sobre a não-denúncia da vítima
	Fonte: LINKEDIN (2017)
	Os internautas se tratam pelo nome e apresentam uma “proximidade” e atenção características da interação face a face, inclusive com as trocas de turnos de suas “falas”. Em paralelo, utilizam a linguagem adequada para esse tipo de plataforma corporativ...
	Nesse sentido, a comunicação mediada por tecnologia digital,
	4.2.6. Comentários não verbais
	Muitos internautas utilizam a linguagem não-verbal (emojis, emoticons,  figurinhas) como complemento de seus textos, para representar as emoções que os acompanham. Embora exista a ideia de que imagens possam transmitir mais do que palavras, seu uso em...
	Figura 12. Comentário selecionado com utilização de linguagem não-verbal
	Fonte: LinkedIn (2017) (6)
	Apesar de ter seu significado conhecido, visto que traduz um gestual bastante utilizado mesmo em conversas presenciais, nesse caso específico apenas o desenho do “negativo” no comentário permite diferentes interpretações: ele pode significar desaprova...
	Antes de passarmos às considerações finais, é interessante ressaltar o conceito de comentários e de sua importância para as interações em ambiente digital. As mencionadas autoras os definem como formas de comunicação que podem ser reativas e avaliativ...
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